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[image: image7.jpg]O colunista recebeu a agradavel visita de dois “velhos marinheiros”, os
comandantes aposentados do Lloyd Brasileiro Vilvaldo Alves da Silva e Adair
Nogueira da Silva este ultimo hoje empresario no Rio de Janeiro no ramo de
restaurantes. Ambos formados em Belém pela Escola de Marinha Mercante do
Para - EMMPA, que é hoje 0 nosso grande Ciaba, que por sinal acaba de com-
pletar 115 anos de atividades. Os dois como bons paraenses vieram assistir o
Cirio de N. S. de Nazaré, a maior festa religiosa do Brasil.

O Comandante Vilvaldo teve inclusive participacfo destacada na I Guerra
Mundial, a bordo de navios do Lloyd Brasileiro, que faziam linha de longo cur-
so para diversos paises, sendo inclusive portador de importantes honrarias,
inclusive o Mérito Tamandaré da Marinha do Brasil, colaborando hoje como
diretor do Centro de Capitdes da Marinha Mercante. Na foto em “O Liberal”
com o colunista, eles que sdo leitores assiduos no Rio de Janeiro do melhor
jornal do norte e nordeste.




Cmte. Luiz Augusto C. Ventura – CLC

-“Tolos são aqueles que preferem aprender com a própria experiência. Eu prefiro aprender com a experiência dos outros”. Bismark

O Porto de Newcastle, SE da Austrália, é o maior porto exportador de carvão do mundo, além de apresentar um significativo movimento na exportação de minério, aço e grãos. Seu fundeadouro externo, totalmente desabrigado, costuma manter dezenas de navios fundeados aguardando vaga para atracação e operação. 

No dia 7 de junho deste ano, 56 navios fundeados aguardavam vez para operar quando o Serviço de Meteorologia local emitiu um “storm warning” que previa ventos de 100 km/h e mar de altas ondas. As autoridades portuárias, em vista de tal previsão, recomendaram aos navios no fundeadouro externo que suspendessem e se fizessem ao mar, como manda a boa técnica marinheira. Quarenta e seis deles acataram a sugestão e suspenderam, dez decidiram permanecer fundeados, dentre eles o “Pacha Bulker”, graneleiro de 76.741 Tpb, 225m de comprimento e 32,2m de boca, que aguardava para carregar 58.000 tons de carvão.

 Não foi uma feliz decisão. 


Por volta das 0530h da manhã seguinte, as autoridades voltaram a insistir com os navios para que suspendessem, mas o “Pacha Bulker” permaneceu fundeado. Antes das sete, ventos de 100 km/h começaram a varrer a região conforme previsto. O Capitão do graneleiro então se deu conta que deveria suspender, mas aí, uma incrível sucessão de erros provocou um grave acidente, felizmente apenas com danos  materiais, sem vítimas e sem agressão ao meio ambiente. 

É consenso geral de que criticar é muito fácil. O difícil é você, solitário no passadiço, tomar a decisão acertada em momento crítico. No entanto, algumas atitudes são inexplicáveis e não deixam dúvidas quanto à inexperiência e incompetência demonstradas.

No caso em tela, considerando a recomendação das autoridades portuárias, embora a decisão de permanecer fundeado seja questionável, ela não quebra necessariamente uma regra de prudência marítima. O imperdoável é que, em vista da decisão e de acordo com as circunstâncias, outras providências não tenham sido tomadas, como por exemplo: se o navio se encontrava muito próximo da praia, afastar-se; aumentar o filame da amarra ou mesmo largar o segundo ferro; procurar saber da viabilidade de utilizar rebocador(es) do porto em caso de emergência e cumprir rigorosamente as normas de procedimento no passadiço mantendo uma vigilância rigorosa e redobrada. Uma decisão unilateral séria, contrariando uma recomendação portuária, implicava no mínimo em atitudes seguras e preventivas. Isso não aconteceu.
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A tentativa de suspender o ferro e safar o navio com ventos de 100km/h varrendo tudo, resultou infrutífera, graças a uma segunda falha fatal. Segundo relato posterior de outro navio nas proximidades, o Capitão do “Pacha Bulker”, enquanto virava o ferro, permaneceu com sua máquina parada até o mesmo gurnir no escovém. Quando isto aconteceu e quando ele deu máquina adiante, não conseguiu mais vencer o vento e a corrente e o navio derivou para o norte indo encalhar lateralmente na praia.

O mais incrível porém é o que conta o jornal “Sidney Morning Herald” quatro meses após o acidente. Afirma o jornal que, em surpreendente revelação, o Capitão do “Pacha Bulker” confessou que após suspender o ferro, deu máquina adiante e, assim que o navio começou a se movimentar, convidou o Chefe de Máquinas para tomar o café da manhã e desceu acompanhado por ele para o refeitório. A versão foi confirmada pelo Chefe de Máquinas que, como o Capitão,  era coreano. Os demais vinte oficiais e tripulantes eram filipinos.

 Segundo ainda o jornal, o jovem e inexperiente oficial que ficou no passadiço foi incapaz de controlar a situação de emergência, pois o vento e a corrente dominaram o navio. Quando o Capitão, chamado às pressas, retornou ao passadiço, já nada podia ser feito. O navio estava inexoravelmente encalhado na praia Nobby’s balneário turístico de Newcastle. 

As atitudes errôneas porém não ficaram por aí. Após o encalhe, o Capitão ordenou o abandono do navio por helicóptero baseado em terra. Não havia motivo para isso. O navio, de casco duplo, estava encalhado na areia da praia e não montado em cima de nenhum rochedo, não corria risco de partir, incendiar, nem muito menos explodir; seu maquinário estava intacto, por quê ser abandonado? Alguns dias após o encalhe, aliás, firma especializada contratada pelo armador (japonês) fez re-flutuar o navio que foi rebocado para o Japão para reparos.  

Finalizando com um exercício de conjectura: se o Capitão entrou em pânico, ele deve rever sua carreira profissional. A única pessoa a bordo que não pode entrar em pânico é o Capitão. Se durante a sua formação acadêmica e profissional ele demonstrou alguma vez que não poderia controlar uma situação crítica por força de sua situação emocional, era melhor não ter assumido o comando de um navio. Acidentes acontecem e às vezes são inevitáveis. Acidentes provocados por inépcia e pânico, jamais.




LEILÃO


A empresa OGX do empresário Eike Batista, que tem como participantes Francisco Gros, ex-presidente da  Petrobrás e o geólogo Paulo Mendonça que trabalhou na estatal e é considerado o “maior banco de dados geológicos” do setor, arrematou 21 dos 23 blocos que disputou no leilão da Agência Nacional de Petróleo (ANP).


O empresário afirmou que o bônus de US$ 1,471 bilhão que pagará pelas concessões foi barato em vista da expectativa de retorno do investimento.


A OGX levou áreas nas Bacias de Campos e Santos e espera ter reservas de gás para atrair investimentos na produção de energia e siderurgia nos portos.


Eike Batista é controlador de um grupo que atua em mineração, siderurgia, logística e geração de energia, por meio das empresas MMX, EBX, LLX e MPX. A OGX estreou no leilão como operadora B, classe de empresas que só pode atuar em terra e águas rasas.


Supersticioso, Eike termina com um “X” a denominação de suas empresas para, segundo ele,  multiplicar os resultados.

Fonte: Jornal o “Estado de São Paulo”.
NOVOS CONTRATOS

Segundo a TRANSPETRO, está tudo pronto para a assinatura do contrato de construção de quatro navios com o Estaleiro Mauá de Niterói (RJ), faltando apenas um espaço na agenda do Presidente Lula que deverá estar presente na cerimônia. 

Notícias dão conta ainda que a TRANSPETRO estaria em negociações com a METALNAVE para a compra de um gaseiro – o Metaltanque VI – quase pronto. As negociações estão dependendo da palavra final do BNDES.

Fonte: Netmarinha

ÁREA RESTRITA NA BACIA DE CAMPOS

A Organização Marítima Internacional (IMO), aprovou proposta brasileira de criar uma área restrita à navegação no campo produtivo da Bacia de Campos visando à segurança do navegante e da atividade de exploração e produção. A proposta envolveu estudos da Petrobrás e da Marinha do Brasil e abrange uma área de 12.689,34 km2 formada por um polígono dentro da nossa Zona Econômica Exclusiva (ZEE)

Fonte: Netmarinha

CONDECORAÇÃO

O 1o. Vice-presidente do CCMM e Chefe da Inspetoria Geral da Transpetro, José Menezes Filho, foi condecorado em Brasília no último dia 14/11 com a Ordem do Mérito da Defesa. Essa ordem foi criada pelo Decreto no. 4.263, de 10 de junho de 2002, e tem por finalidade premiar as personalidades civis e militares, brasileiras ou estrangeiras, que prestarem relevantes serviços às Forças Armadas.

DEU NO “O LIBERAL”

HOMENAGEM

Foi um sucesso o almoço promovido pelo Centro dos Capitães no último dia 22 no Hotel Guanabara, no Rio de Janeiro, em que foi homenageado o Eng. Arnaldo Arcadier, ex-Gerente Executivo de Transportes da Transpetro e atual Gerente do PROMEF (Programa de Modernização e Expansão da Frota da Transpetro).

O Presidente do CCMM, CLC Álvaro José de Almeida Júnior, em seu pronunciamento, destacou o quanto o Eng. Arcadier é estimado pelos nossos colegas do mar, enfatizando  sua condição de competência e modéstia.  Distingui-o a seguir com uma placa alusiva ao evento.

O Eng. Arcadier, emocionado, agradeceu a homenagem, destacando a sua afinidade com a comunidade marítima e, em especial, com o Centro dos Capitães.

Compareceram ao evento autoridades civis e militares, colegas do Eng. Arcadier da Transpetro e do sistema Petrobrás, além de diretores e associados do CCMM. 
ÚLTIMA MENSAGEM DE UM MARINHEIRO
Meu caro Ventura,

Primeiro, meus parabéns por aquele "feeling" que só poucos Comandantes possuem, pela narrativa do Boletim Informativo do CCMM.

Segundo, participar ao amigo o sufoco pelo qual passei desde 10 de outubro último.

Em linguagem marinheira - estive num ciclone durante uns bons dez dias, pois fui operado do coração para trocar duas válvulas (mitral e aórtica), que estavam em péssimo estado de conservação e precisavam ser substituídas, já que também estavam me deixando sem respiração, causando insuficiência respiratória.

Depois da operação, os ventos melhoraram para  força 9 e daí em diante, com o passar dos dias, continuam melhorando e posso dizer que hoje estou enfrentando vento e mar 4. Quanto ao mar, no tempo do sufoco, posso, sem medo de errar, dizer que enfrentei grandes TSUNAMES...

Estou de quarentena (pois os médicos determinaram que NADA POSSO FAZER durante pelo menos três meses) e depois, até o sexto mês, estarei paulatinamente me re-adaptando, pois essas duas válvulas que foram trocadas no Estaleiro (Hospital Pronto-Cor), estavam causando tremendos problemas ao Motor Principal (são duas válvulas biológicas e, segundo os "engenheiros” que as trocaram, terão boa durabilidade, embora tenham ofendido bastante o MCP).

 Espero, para meados de abril/2008, estar saindo do Cais de reparos para enfrentar novos mares.

Não tive tempo de avisar ninguém e confesso que a operação foi considerada de ALTÍSSIMO RISCO, o que mais me deixou apavorado, pois ninguém saberia ou poderia imaginar que o Comandante Wilson estava pegando tremendo mau tempo. Mas estou aqui e espero que DEUS continue me protegendo, como até aqui o fez.

Meu abraço, extensivo aos familiares e aos nossos amigos do Centro de Capitães, particularmente o meu Grande Paradigma Comandante ALVARO.

 Que os bons ventos os conduzam. Que as quilhas de seus navios estejam sempre com bastante água por baixo delas e que o PORTO seguro esteja sempre pela proa, onde os cabos possam ser lançados e o navio permaneça estável e em boa descarga.

Meu abraço fraterno.

Saudações marinheiras,

Wilson.

 

PS - Se tiveres oportunidade, extravasa aos amigos as notícias.

Nota: Dois dias depois de enviar esta mensagem o Cmte. Wilson partiu para sua última viagem com destino às estrelas. 



BIBLIOTECA ELETRÔNICA DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO


Poucos conhecem, mas existe um portal do Ministério da Educação que disponibiliza um sem número de assuntos educativos e que está fadado a desaparecer devido ao pouco número de acessos. O portal é uma grande biblioteca pública onde podem ser lidas obras da literatura portuguesa (732), histórias infantis de todos os tempos, obras dos grandes mestres da pintura, como Leonardo Da Vinci, além de ser possível escutar músicas em MP3 de alta qualidade. Utilizando a busca avançada o interessado pode acessar grandes clássicos, trabalhos de mestrado, etc. Divulgue e utilize. Não deixe que percamos essa fantástica fonte de cultura e gosto pela leitura. O site é: www.dominiopublico.gov.br
CONCURSO PÚBLICO


Depois de 18 anos de espera, o edital para o concurso na carreira de Fiscal de Rendas foi publicado na edição de 24 de setembro de 2007 no Diário Oficial do Poder Executivo. O edital oferece 70 vagas para o cargo com a remuneração inicial de R$ 7.587 e a prova será realizada em dois dias (15 e 16 de dezembro de 2007) pela Fundação Getúlio Vargas. As duas provas serão objetivas, de caráter eliminatório e classificatório. Cada prova terá duração de cinco horas. Os candidatos devem ter concluído nível superior em qualquer área e ter idade entre 18 e 65 anos. O período de inscrição vai de 8 de outubro a 9 de dezembro de 2007. O valor da taxa de inscrição é de R$ 150. Os candidatos poderão se inscrever pela Internet, através da página concurso.fgv.sefaz07, das 9 às 20h, ou no posto credenciado do Colégio Estadual Amaro Cavalcanti, que fica no Largo do Machado, no. 20, Catete, no Rio de Janeiro, das 9h às 17h.

LIVRO & HINO


Encontra-se à disposição dos associados e não associados no CCMM o primeiro volume do livro “História da Marinha Mercante Brasileira”. Este volume, que abrange o período de 1822 a 1945, é uma coletânea de textos de renomados historiadores que trataram do assunto em diversos períodos da nossa história. Leitura imperdível para quem quer conhecer mais a fundo a nossa história comercial marítima. O autor do Livro é o nosso colega CLC Alberto Pereira de Aquino, com participação do CLC Carlos Eugênio Dufriche e o importante apoio logístico e financeiro da Diretoria de Portos e Costas.

Também pode ser encontrado no CCMM o DVD com o Hino da Marinha Mercante Brasileira recentemente oficializado pela Marinha do Brasil. O Hino, de autoria do CLC Álvaro José de Almeida Júnior e CLC Francisco César Monteiro Gondar, é interpretado pelo coral do CIAGA e tem sua gravação legendada e apresentada em um fundo de belas imagens alusivas à letra.


Colabore visitando o Centro dos Capitães.


         
“Giving money and power to government is like giving whiskey and car keys to teenage boys.”

(P. J. O’Rourke)

“Entregar dinheiro e poder ao governo é o mesmo que dar uísque e as chaves do carro para adolescentes”.



Liberdade é uma palavra que o sonho humano alimenta,
não há ninguém que explique e ninguém que não entenda.
      (Cecília Meireles)
Responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

venturalac@yahoo.com.br

Diretor do CCMM

Av. Rio Branco, 45 – 507/508 –     CEP 20090-003 – Rio de Janeiro/RJ

Tel. (21) 2253-4623  Fax (21) 2518-1638  centrocapitaes@radnet.com.br
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